


































































Ülp. 14 

ESCRITA ENTRE OS , 

ABORIGENES 

O assunto relativo a escrita pré-colombiana no Brasil é um dos mais 
apaixonantes temas da arqueología brasileira em virtude do número 
avultado de trabalhos existentes acerca do aludido tema, divididos, igual­
mente, entre os que acreditam e os que consideram total absurdo sua 
autoría pelos selvagens. 

As inscric;Oes encontradas em cavernas e rochedos situados em diversos 
pontos do território brasileiro, contam-se aos milhares e tem propiciado 
as mais fantásticas teorías sendo ta is gravac;oes atribuídas a f enícios, 
gregos, vikings e até, mesmo, aos atlantes! 

Mas, as inscric;oes dos indígens do Brasil sao isto mesmo: Inscric;oes 
dos indígenas! Querer atribuir aos litoglifos urna outra origem constituí 
desconhecimento do assunto ou o que é pior: - Má fé. 

Tivemos a oportunidade de citar a Pedra Lavrada do Ingá, que contém 
sinais que se assemelham a escrita rongo-rongo da llha da Páscoa. En­
contra-se, ainda, naquela pedra representa9ao de diversos astros a que 
f oi dada a denominac;ao de Tábua Astronomica e que parece ter sido 
feita com o propósito de reproduzir todos os corpos celestes visíveis 
naquela regiao da Paraíba. 

Já no ano de 1896, o conselheiro do Instituto Histórico Brasileiro, 
Tristao de Alencar Araripe, apresentava, na sessao de 9 de dezembro, 
urna memória de sua autoría que relacionava 34 sítios que continham, 
a seu ver, inscriyees lapidares, a presentando os desenhos colhidos em 
diversos locais daqueles sitios e que eram citados com minúcias. 

Seu extenso trabalho foi publicado na Revista do Instituto Histórico, 
tomo 50 e passou a figurar como fonte de consul tas até os días atuais. 
Entretanto, ele nao chegou a emitir um juízo acerca dos possíveis au­
tores daquelas inscric;oes. 

O coronel Bernardo Azevedo da Silva Ramos acreditou que a maior 
parte das inscric;oes lapidares eram gregas ou fenícias, escrevendo um 
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monumental trabalho em dois volumes intitulado ''Inscric;oes e Tradj9oes 
da América P ré-Colombiana" em func;ao de tal idéia. 

Ainda no fim do éculo pa ado, urgi u um livro do famoso explo­
rador americano Cario Frederic Hartz, lan c;ado em traduc;ao brasileira 
no ano de 1895, como título de " Inscripc;oes em Rochedos do Brazil". 
Suas conclusoes nao lhe permitiram emitir um parecer definitivo, mas 
a obra é de grande importancia por conter sinais de sítios que já nao 
existem. 

Finalmente, Alfredo Brandao, em seu trabalho " A Escrita Pré-His­
tórica do Brasil", aventa a possibilidade de os indíge.nas brasileiros terem 
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rupestre das Serras do Anastábia. 
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possuíndo um a escrita própria, ora silábica, ora hieroglífica. De toda 
maneira, dev~ ter sido um dos que mais se aproxjmaram da realidade. 

Modernamente, diversos autores atribuíram os glifos a mera a tividade 
de elementos ociosos de determinadas tribo. Seguindo tal linha de racio­
cínio, um índio desenhava urna figura qualquer, a seguir, um ou tro, por 
espírito de emula9ao, fazia novas figura9oes e assim por diante, até 
cobrirem urna larga extensao, seja de urna laje, seja de urna caverna. 

Tal raciocínio afigura-se-nos urn autentico absurdo, pois muitos, dos 
sinais encontram-se em locais de difí cil acesso, o que elimina quaJquer 
dúvida quanto a intencionalidade do trabalho . 

A repeti9ao de certos símbolos em regioes distantes centenas de quilo­
metros, dao-nos a convic9ao de que os nativos possuíam meios de iden­
tíficá-los, conhecidos por vários grupos. Formariam idéias ou inilica90es 
que poderiam ser entendidas, por diversas pessoas, o que os coloca, ine­
quivocamente, na categoría de escrita. 

Ainda dentro da presumida teoria f enícia, ternos a destacar a ins­
cri9ao encontrada na Paraíba, na última centúria, por Ladislau Neto 
que a traduziu e interpretou como sendo a descri9ao do naufrágio de urna 
nave de Sidon, por seus tripulantes. 

Apodada de fantasía pelos doutos da época, a aludida tradu9ao foi 
ressuscitada, devido a urna nova interpreta9ao do conhecido professor 
americano Cirus Gordon que reitera estar a tradu9ao de Ladislau abso-
1 u tamen te corre ta. 

Nao é de todo impossível, aqueta e outras naves terem naufragado 
nas proximidades do continente americano, mas nao podemos atribuir 
todas as inscri9oes a náufragos, mesmo porque muitas encontram-se 
distantes do litoral centenas de quilometros. 

Curiosamente do mesmo Estado da Paraíba, surgiram diversas menc;ües 
acerca de existencia de um tipo de escri ta, desenvolvida pelos índios da 
regiao, e que teria sido empregados em livros, fabricados com papel de 
entre-casca de árvores e encardenados em madeira dura . 

Esta história, que a primeira vista pode ser tachada de absurdo, consta 
de várias obras e comunicac;oes jesuítas, e está referida no livro do pes­
quisador ingles, nascido no século XVIII, Robert Sou they, H istória do 
Brasil, conforme pode ser verificado na edi9ao publicada pela Melhora­
mentos em 1977, a página 253 , onde encentra-se relatado que os livros 
teriarn sido feitos por inspirac;ao demoníaca, com caracteres ensinados 
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pelo Diabo, raza.o porque os jesuítas trataram de destruir aqueles livros 
malditos. 

Tais histórias vem de encontro a cita9ao do Padre Simao de Vascon­
celos de que na entrada da cidade da Paraíba, existía urna pedra muito 
antiga , incrustada num penedo, coberta por sinais que tinham sído feítos 
por "inspira9ao demoníaca" (Padre Simao de Vasconcelos - Cronica 
da Companhia de Jesus). 

Também Rocha Pita , o laureado escritor nascido no Brasil , toca bem 
de leve no assunto, evitando se estender numa matéria que evidentemente 
nao seria do agrado dos membros da Santa Inquisi9ao, zelosos prote­
tores do povo contra as tenta9oes demoníacas, que pelo visto tinha par­
ticular interesse em instruir os silvícolas brasileiros, numa antecipa9ao 
do futuro MOBRAL. 

Finalmente, o maior mistério acerca deste apaixonante assunto, po­
derá se constituir nos vasos existentes no Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, que foram considerados pelo coronel Fawcet e pelo entao di­
retor daquele estabelecimento, como ornados com urna espécie de escrita, 
sendo que os vasos em questao, por eles estudados, eram oriundos de 
pontos diversos do território nacional. 

O professor Alberto Childe, que aquela época era o diretor do museu, 
em artigo intitulado " Vasos Brasileiros Pré-Colombianos com Inscri90es" , 
e que foi publicado na revista "Ciencias" em número que nao consta, 
siquer, na Biblioteca Nacional, revela-nos com minúcias urna importante 
questao . 

Após buscas demoradas e pacientes, conseguimo localizar um exem­
plar da mencionada revista e podemos constatar que, na realidade, 
os desenhos dos aludidos vasos cerfunicos sugerem urna forma de escrita 
bastante desenvolvida. 

Um estudo por n6s efetuado, das figura9oes descritas, urna vez loca­
lizados alguns dos vasos, nao nos levou a urna conclusao do tipo de 
escrita que pode ser silábica ou ideogramática. O estilo dos pr6prios vasos 
lembrou-nos a ceramica de Miracanguera, a enigmática cultura desco­
berta por Barboza Rod rigues e que nao apresenta nenhuma ligac;ao com 
as demais culturas do Brasil. 

Serao os vasos apontados por Fawcett e Childe a " Pedra de Roseta" 
para a decifrac;ao da escrita dos habitantes do Brasil pré-cabralino? 
Sornen te o tempo podera responder. 
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Cap. 15 

A ILHA DE MARAJÓ E SUAS 
FASES ARQUEOLÓGICAS 

Marajó, a grande ilha fluvial do delta do Amazonas, tornou- e re pon­
sável pelo conhecimento do Brasil em diversos pontos do Velho Mundo, 
devido ao aparecimento, nos fins do século passado, de urna ceramica 
que é considerada urna das mais belas dentre quantas já surgiram em 
jazimentos arqueo.lógicos . 

Descobertas acidentalmente, as louc;as encontravam-se em montículos 
fu nerários, principalmente numa regiao do interior da ilha de Marajó, 
conhecida pelo nome de Ilha do Pacoval. 

Encontrada em tumbas de grande antigüidade, a ceramica marajoara 
constituía-se, principalmente, de urnas funerárias antropomórficas. 

A grande maioria de tais p~as representa figuras fernininas, existindo, 
também, um objeto desconhecido em todas as demais culturas amerin­
dias e que sao as tangas femininas. 

Outros utensílios e pequenos objetos assinalados na regiao sao ca­
chimbos, pratos, maracás e pequenos ídolos, todos produzidos em ar­
gila e decorados com motivos lineares, muitas vezes em relevo, o belís­
simo exciso, denominado de Champ-elevé pelos especialistas. 

Na ilha de Marajó foram assinalados outros jazimentos, sendo hoje 
divididos em cinco fases arqueológicas, verificadas na ilha, muitas com 
ligac;ao com culturas nao insular. Atualmente a maioria dos arqueólogos 
aceitam a seguint0 seqüencia. 
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1 ~) - Fase Anatuba - situava-se na costa norte da ilha . 
2~) - Fase Mar.gueiras - situada nao só na ilha de Marajó, oeste 

como ainda na ilha de Caviana. 
3~) - Fase Formiga - norte e centro da ilha de Marajó. 
4~) - Fase Marajoara - encontram-se sí ti os des ta fase em mais da 

metade da ilha, na sua parte norte. 
5~) - Fase Arua - última e menos importan te de todas as fases in­

sulares. Constituí-se de ceramica mal cozida e de formas extrew 
mamente vulgares. 

Parece-nos nao ter existido um relacionarnento entre as diversas cul­
turas ou fases de Marajó. A tipología ceramica é diferente em cada caso 
e, apenas, os cachimbos poderiam ser con~ider~do como elementos de 
ligac;ao entre elas, embora nao apresentem 1dent1dade absoluta. 

Ainda, para aprofundar o rnistério revelado po: ta is o~jetos, a cera­
mica da fase Marajoara, poderia, somente, ter sido realizada por um 
povo sedenlário e altamente civilizado. 

Muitos estudiosos tem assinalado semelhanc;as entre os ar tefa tos ma­
rajoara e obras de diversas partes do mundo. 

Até o presente, entretan to, nao foram encontrados centros de ocu­
pac;ao dessa estranha cultura, cujos trabalhos c~ramicos serao sempre 
admirados e que sepultavam seus mortos naquela 1lha. 

O general Couto de Magalhaes assinalou em seu livro " O Selvagem" 
a existencia de um edificio muito arruinado que passava boa parte do 
ano submerso pelas águas do Amazonas. Nao possuímos nenhuma outra 
informac;ao de estudiosos que hajam avistado tal edificac;ao. 

Domingos Soares Ferreira Penna, ilustre pesquisador das cois~s bra­
sileiras, tinha, como urna de suas metas encontrar tal construc;ao, ad­
vertindo em um de seus trabalhos esta intenc;ao; nao o fazendo, por 
falta de oportunidade. Quando interrogou habitantes da ilha sobre a 
mesma , semente duas pessoas, ambas quase centenárias, lembraram-se 
de ter avistado a aludida edificac;ao. 

Desconhece-se qualquer pesquisa sub-aquática na regiao, razao ~orque 
nao podemos negar a existencia do aludido edificio, que" p~dena ser, 
talvez, um templo erigido por alguns dos produtores de cera1n1ca. 

Por tudo que ~os foi dado conhecer, inexistindo restos de moradias 
dos personagens que sepultaram seus mortos na ilha de Marajó e sendo 
certo que para atingir tal perfeic;ao artística, como demonstram _aquetas 
jóias de ceramica, bem corno os conhecimentos técnicos ne~ess~10~ para 
a execuc;ao dos primorosos ar tefatos que nos legaram, sena m1ster q.ue 
fossem senhores de urna cultur a superior e é de se crer que suas alde1as 
ou quic;á urna verdadeira cidade, devem ser procuradas den~r<:_ d~ flo­
resta amazonica, o que nos comprovará, certamente, a ex1stenc1a de 
urna grande e avanc;ada cul tura no Brasil pré-cabralino. 
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Cap. 16 

OJAZIMENTO 
DE MIRACANGUERA 

Próximo a cidade de Itaquatiara, as margens de um afluente do Ama­
zonas, foi descoberto, em 1870, o importante jazimento arqueológico que 
recebeu a designac;:ao de " Necrópole de Miracanguera" e que, lamenta­
velmente, nao subsis te nos di as atuais, pois f o i destruído pela erosao 
e, ainda, por cheias do rio. 

No jazimento encontraram-se centenas de objetos cerámicos de notável 
acabamento e, embora f ossem também, de cunho cerimonial e ou de 
culto aos mortos, di fer ía dos achados de Marajó , visto que, em Mira­
canguera , ao contrário dos Mounds do Pacoval, os mortos eram inci­
nerados , sendo que a maioria das urnas eram vasos cinerários, existindo , 
ademais , louc;:a utilitária , vasos para queima de incenso e, ainda, vasos 
antropomorfos, de um tipo totalmente diferente dos marajoaras. 

No local, também nao foram encontradas ~as semelhantes as tangas, 
que, como acentuamos, constituem urna característica exclusiva da cul­
tura marajoara. 

O descobr idor de Miracanguera, Barbaza Rodrgues, ressaJtou que 
ernbora existissem algumas semelhanc;:as entre as duas culturas, a dife­
renc;:a de ritos fazia presumir que se tratasse de grupos intei ramente 
diferentes , o que se torna discutível, pois poderia existir urna origem 
comum , estando, apenas, distanciados por a lgumas centenas de anos, 
o que explicaría as diferenc;:as de forma e de conteúdo entre tais culturas. 

Embora os ceramios de Marajó fossem melhor elaborados, a quali­
dade da matéria-prima empregada em Miracanguera era bastante su­
perior e o cosimento mais perfeito , tornava as pec;:as mais duras e resis­
tentes. 

O belíssimo engobe branco que cobria as pe9as ceramicas de maior 
importancia ritual, chega a dar impressao de porcelana. Podemos la­
mentar, semente, que os pequenos problemas de animosidade e diver­
gencias científico-profissionais, tenham impelido que Barboza Rodrigues 
e Ferreira Pena houvessem trabalhado juntos naquele jazimento . 
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O envio das p~as arqueológicas de Miracanguera ao Estados Unidos, 
onde foram exibidas num pavilhao durante a Exposic;:ao de 1900, em 
Filadélfia e que naquele país permanecera m sem que fossem tomadas 
providencia para sua recuperac;:ao , dificulta o estudo daquela cultura 
nos dias presentes, principalmente pelo fato de o desbarranca mento do 
sitio arqueológico nao n0s permitir a possibil idade de obter novas pec;:as 
para exame e conhecimento mais acurado das técnicas empregadas. * 

P or que será , entao , que povos que atingiram tal grau de evoluc;:ao, 
nao deixaram indícios de sua passagem , tais como ruinas de povoac;:oes 
de maior im portancia ou cidades maiores? 

Existe a possibilidade, já aventada por nós, em capítulo a nterior, de 
que tal povoac;ao ou cidade ainda nao encontrada, ache-se,. prese~te­
mente, coberta pela floresta tropical , podendo ser, a que fo1 descnta , 
muitas vezes no passado com o nome de Ma noa, procurada du rante 
séculos por exploradores e aventurei ros; com su.as riqueza~ na rradas 
por d iversos silvícolas com palavras que nos de1xam extasiados ante 
a possibilidade de sua existencia. 

Pode haver outra explicac;:ao . A cidade em causa teria sido construída 
com materiais perecíveis, como eram os tetos das casas de pedra de Machu 
Pichu , nos Andes, pois constituí fa to proverbial a total inexistencia de 
pedras em toda aquela regiao e os altos índices pluviométricos teriam 
desfeito os tijolos de eventuais construc;:oes de adobe. 

Outros importantes elementos que fazem presumir a existencia de 
alguma elevada civilizac;:ao a mazónica, sao os ídolos de pedra, dos quais 
se mente fo ram conhecidos treze exem plares em razao de muitos outros 
terem sido destruídos ou lanc;:ados aos r ios por ordem dos missionários. 

Cur t Nimendajú, conseguiu obter quatro exemplares, que se éncontram 
expostos no Museu de Goteborg. 

•A preocupac;ao com o retorno destas pec;as de Mir~c~nguer~, bem como a pos~ibili­
dade de serem recuperados alguns dos objetos arqueológicos reu rados de nosso pais, le­
vou-nos a apresemar durame a Jornada Brasileira de Arquelogia de 1978, um trabalho e~ 
que propugnávamos pela realiz.a<;ao de esfowos para que Lais ~bjetos retornassem ao ~rasil. 
Para nossa satisfac;ao, os participanles daquele evento., reahz.ado no Museu do Indio no 
Rio de Janeiro acolheram nossa proposic;ao, e tornaram-na moc;ao oficial da Jornada. 
Assim talvez ~ao estejam perdjdas as esperanc;as dos estudiosos nacionais de verem ex­
postas' em museus de nossa párria as pec;as que Barboza Rodrigues conseguiu salvar com 
tamanho esf orc;o e dedicac;ao. 
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Barboza Rodrigues descobriu um ídolo de esteatita que é considerado 
um dos mais perfei tos exemplos da arte indigena brasileira, tendo feito 
descri9oes do mesmo no livro "O Muyraquita e os ídolos simbólicos" 
e no opúsculo "Ídolo Amazonico". Esta p~a única encentra-se presen­
temente no acervo da Universidade Federal do Pará, gra9as aos diligentes 
esfor9os do Prof. Dr. Napoleao Figueiredo, que adquiriu-o há alguns 
anos. 

Outro exemplar, representando um peixe, f oi descoberto em 1882, na 
ilha de Maria Teresa, foz do Rio Trombetas, pelo pesquisador para­
ense José Veríssimo. Presentemente encentra-se incluído no acervo do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Sabe-se, ainda, que mais do is ídolos, f oram enviados para a Fran9a, 
encont rando-se, presentemente, no Museu de Nantes. 

Dos demais, podemos informar que um figura nas colec;oes do Museu 
Goeldi , em Belém do Pará e outro pertence ao Instituto H istórico do 
Amazonas. 

Quantos mais permanecerao em maos de particulares ou aguardando 
os arqueólogos que os venham a encontrar é coisa que nao saberíamos 
dizer. 

E existem, ainda, as estátuas encontradas na regiao do rio Napo, que 
apresentam conexao com a cidade de Chavin de Huantar e seu horizonte 
cultural, o mais antigo e de maior importancia no continente americano. 

Chavin de Huantar, a Necrópole de Mirancanguera e o jazimento ar­
queológico da ilha de Marajó, possivelmente devem ter e, cer tamente, 
terao urna origem comurn . 

Existem em tais culturas trac;os que provam ser, o contexto todo, 
parte do mesmo horizonte, que se encentra com sua Matriz perdida, 
mas que deverá surgir um dia para responder a todas as questoes acerca 
do segredo, da origem e das grandes culturas amerindias. 
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Cap. 17 
, 

MARACA 

A ceramica de Maracá, que a arqueóloga Betty Meggers considera 
originária do Equador, ainda se encontrava em uso depois da descoberta 
do Brasil pelos portugueses, em contraposi9ao as das culturas Miracan­
guera e Marajoara que sao muito anteriores ao início do domínio dos 
europeus. 

Tendo sido descobertos tais frutos de urna cultura nativa, por Fer­
reira Penna, que nao as considerou de maior importancia, el as f oram 
estudadas, posteriormente por Frederico Baratta, que concluiu re~re­
sentarem tais p~as um estágio importantíssimo nas culturas amazon1cas 
e que deveriam estar em uso por bastante tempo, - antes dos desco­
bridores da regiao, continuando utilizadas sem maiores modificac;oes 
após o domínio <lestes, por mais de cinqüenta anos. 

De forma semelhante as ceramicas de importancia encontradas no 
Brasil, também a de Maracá era de uso funerário, podendo-se destacar 
tres tipos principais: 

1 ?) - Meros cilindros com tampas, produzidos sem decora9ao ou 
pintura. 

2?) - P~as antropomorfas, sempre ostentando a representac;ao do sexo 
do def unto, pintadas com linhas paralelas ou zig-zag, sendo 
utilizadas as cores preta, branca, amarela e vermelha . 

3?) - Pec;as zoomorfas, também desenhadas, representando, geral­
mente um jaguar. 

As urnas contero sempre um esqueleto completo, constando, sempre 
de um sepultamento secundário. 

O acabamento da ceramica de Maracá é razoável, sendo que o anti­
plástico mais usado consiste na própria areia e em alguns casos, as cinzas 
de caraipé. 

Embora nao apresentem a qualidade do material encontrado no Monte 
Pacoval, as urnas de Maracá sao muito superiores ao que faziam as 
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tribos Tupi, acredi tando- e que tivessem, possivelmente, sua origem no 
Caribe podendo outrossim, ter sofrido influencia Tiuhanacota, o que é 
con ubstanciado pelas repre entac;oes de felino nas pe<;as zoomorfas. 

Urna funerária de Maracá - Museu Goeldi. 
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Cap. 18 
, 

SANTAREM 

A ceramica de Santarém é urna das mais conhecidas em todo o país, 
existindo exemplares na maioria dos museus nacionais. 

Encontrada com abundancia na cidade que lhe deu o nome e em sitios 
próximos a mesma, ela destaca-se pela quantidade de motivos orna­
mentais, pelo que é considerada como barroco brasileiro. 

Nao sao conhecidas p~as de grande porte na lou~a de Santarém nem 
ela surge em forma de urnas funerárias. 

O tipo mais representativo desta ceramica é constituído pelos chamados 
vasos-candelabros existindo, ainda, um outro tipo, bastante comum, 
que consiste nos vasos de gargalo. 

Sua origem acha-se identific~da, trata-se de cria~ao das tribos Tapa­
joara. Alguns arqueólogos consideram ter havido urna influencia oriunda 
da América Central, o que lhes retiraría a originalidade, sendo que Helen 
Palmartary pretende ter identificado analogías com material oriundo 
do vale do Mississipi, nos Estados Unidos. 

A ceramica é de boa modelagem e apresenta~ao, muitas vezes esbra­
qui~ada e, em alguns casos, com acabamento inciso. 

Sao conhecidas p~as com figura~oes de homens e animais. Os pratos 
costumam apresentar decora~oes incisas em forma de botoes. 

A primeira referencia que se conhece sobre a ceramica tapajoara f oi 
enunciada pelo Padre Carvajal, sendo estranhável que haja caído em 
desuso, permanecendo ignorada por tanto tempo, até seu aparecimento, 
devido ao achado de dezenas de ~as, em urna rua de Santarém, durante 
violento temporal. O grande divulgador da arte tapajoara f oi Kurt Ni­
muendasú, que reuniu as cole9oes dos museus " Goeldi" e de "Gotem­
burgo''. 

Além da ceramica, que recebeu tao merecida consagra9ao apareceram 
nas cita~oes de antigos cronistas referencias a trabalhos em madeira de 
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excepcional qualidade. Sao descritos ídolos ou estatuetas de antepas­
sados bem como bancos trabalhados, que pelas descric;oes parecem ser 
simil;res aqueles que eram produzjdos na regiao do Caribe pela Cul­
tura Taino e conhecidos por " Duhos". O clima úmido da regiao nao 
nos permit~ muitas esperanc;as de que pec;as em madeira venham a ser 
encontradas em condic;oes que permitam serem as mesmas estudadas, ou 
mesmo recuperadas. 

V aso santarém com decora~ao aplicada. 
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Cap. 19 

CUNANI 

Muito pouco conhecida a cultura Cunani , foi identificada por Emílio 
Goeldi, na regiao entao denominada Guiana brasileira, hoje Território 
doAmapá. 

O jazimento descoberto no decurso de urna expedic;ao arqueológica, 
constituía-se de dois depósitos de urnas funerárias, comparáveis com os 
locais de inhumac;ao secretos, denominados pelos egiptólogos de Hipo­
geus , e que diferiam das edificac;oes piramidais, tao sobejamente conhe­
cidas. Este achado ocorreu ern)895. 

As ceramicas apresentaram-se pintadas de vermelho sobre um fundo 
branco, eram de excelente cocc;ao e ótimo acabamento e sao similares 
a outras já descobertas na regiao, conhecidas pela designac;ao de Fase 
Aristé. 

As urnas, que nao possuíam tampas, continham ossos calcinados mis­
turados com terra, denotando o hábito da cremac;ao dos cadáveres. 

As pec;as deste grupo ceramista, classificadas como oriundas de urna 
cultura pós-colombiana em razao do brilho das tintas, já que no entender 
de seu descobridor teriam perdido o brilho e parte do colorido se fossem 
mais antigas, nao aparecem associadas a artefatos europeus, o que gera 
ampla polemica em torno de sua antigüidade. 

A ceramica Cuna ni já f oi apontada como originária da Colombia, 
com o que nao concordam Betty Meggers e Cliff ord Evans, que consi­
deram as semelhanc;as apontadas como resultado de paralelismo cul­
tural. 

Pec;as de grande beleza, com características totalmente diferentes das 
originárias de outras culturas nacionais, embora notasse seu descobridor 
urna curiosa semelharn;a entre algumas vasilhas cinerárias de Miracan­
guera e o vaso que recebeu o n? 7 do inventário original. Mas, sendo 
o inteiro lote das vasilhas do Cunani apenas 19 pec;as e com a saída do 
material de Miracanguera de nosso país, fica prejudicada a possibili­
dade de um estudo mais acurado. 
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Emilio Goeldi acreditava que urna busca em determinados pontos 
préviamente assinalados por ele, resultaría em nova e espetacular co­
lheita. Tal trabalho nao pode ser executado, face a sempre eterna falta 
de recursos destinados as instituic;(}es cientificas . 

Pesquisas mais recentes, envolvendo a regiao ocupada pela Fase Aristé, 
foram efetuadas por P eter Paul Hilbert, que a servic;o do Museu Goeldi 
executou levantamentos em cemitérios localizados no baixo curso do rio 
Cassiporé, na parte setentrional do Amapá. 

Em um dos trabalhos a presentados sobre seus achados•, Hilbert as­
sinalou que nao tinha dúvidas quanto ao fato de que a cultura que pro­
duzira as ceramicas tinha sido anterior a chegada dos europeus, mas 
nao conseguiu definir urna datac;ao absoluta, o que de resto é comum 
em relac;ao as culturas indígenas brasileiras, cujas vestigios arqueoló­
gicos sempre foram contaminados devido ao manuseio pouco cuidadoso. 

Na opiniao daquele antropólogo, poderia haver urna relac;ao entre 
a cultura chamada Cunani, e a tribo Palikur, cujos membros seriam 
descendentes dos antigos fabricantes de ceramicas. Cautelosamente, 
porérn , ele informou que nao havia obtido urna prova cabal, pois para 
tanto seriarn necessárias pesquisas de rnaior envergadura, o que ainda 
nao ocorreu, muito embora o PRONAP ABA• tenha obtido novos dados, 
que ainda estao sendo estudados e interpretados pelos especialistas em 
arqueología amazonica. 

Na verdad e, o problema sentido pelo Dr. Goeldi em 1895, é o mesmo 
com que defrontam-se nos dias atuais os pesquisadores brasileiros, tanto 
de Instituic;Oes Governamentais quanto privadas, um resultado direto da 
falta de interesse das autoridades em pesquisar o passado da terra dos 
papagaios, este nosso querido Brasil, gigante espoliado durante séculos. 

*Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi N.S.v.L. setembro de 1957. 
*Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas da Bacía Amazónica , sucessor do 

PRONAP A - Prog. Nacional de Pesquisas Arqueológicas. 
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Cap. 20 

MANO A 

Todo o ciclo cultural dos ameríndios, a conquista da América cortou 
bruscamente, já que, além de terem sido escravizados, f oram obrigados 
a abandonar seus costumes, suas tradic;(}es e seus deuses. 

A de~truic;~o de suas civilizac;?es e a proibic;ao da utilizac;ao dos sím­
bolos pictográficos fez com que ficassem esquecidas muitas cidades e cen­
tros cerimoniais, situados, muitas vezes, no amago de florestas luxuriantes. 

Vez por outra, sao encontradas algumas destas velhas cidades, geral­
mente, cobertas pela vegetac;ao tropical ou, ainda, em locais de difícil 
acesso, como ocorreu coma espetacular Macchu-Picchu, descoberta no 
ano de 1911 no Peru ou a pequena cidade de Bonampak, encontrada nas 
selvas da América Central após a segunda guerra mundial e que abri­
gava, em um de seus edificios, as mais notáveis pinturas murais do Novo 
Mundo. 

No interior do Brasil, tem sido mencionada, com freqüencia, urna cidade 
aban~onada desde os primeiros anos que se seguiram ao descobrimento 
do pais. 

Manoa, no.me que lhe davam os nativos, foi procurada por dezenas de 
exploradores, a partir do século XVI, sendo os mais conhecidos Francisco 
de Orellana, Cabeza de Vaca e, neste século , o coronel Percy Fawcett. 

D~scrita como cidade prodigiosamente rica em ouro, prata, pedras 
prec1os~s etc., Manoa tem sido muitas vezes confundida com a capital 
dos Chibchas, cultura da Colombia, onde era realizada anualmente 
a cerimonia do El-Dorado, que consistía em cobrir o caci~ue local co~ 
?uro em pó e que terminava, logo a seguir, com o mergulho <leste nas 
aguas do lago Guatavi ta. 

Alvar Nuñez ~abeza de Vaca, seguindo a intuic;ao de Orellana, que 
de .Manoa na?a t1nha ver com as cerimonias do Chibchas, concluiu que 
a c1dade perdida deveria se encontrar no interior do Brasil. 
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Após exaustivas buscas através do atual E stado de Mato Grosso , Ca­
beza de Vaca foi for~ado a interromper a procura, embora os silvícolas 
da regiao insistissem na infonna<;ao de que Manoa se encontrava , apenas, 
a dez días de distancia . 

Pebres tropicais, forne e temor dos indígenas levaram os soldados do 
aventureiro espanhol a se amotinarem, o que fez com que ele lamentasse, 
até o fim de seus dias, ter sido obrigado a regressar, estaqdo tao perto de 
seu objetivo. 

As lendas acerca da cidade perdida, entretanto, persistiram pelos 
séculos afora e, em 1753, chegou a Capital do Brasil colonial urna in­
trigante rela~ao enviada por um bandeirante, descrevendo o encontro de 
ruínas de urna cidade, próxima a urna mina de prata abandonada. 

A mensagem descrevia, ainda, as casas todas de pedra, urna estátua de 
basalto e a existencia de urna tribo de índios de pele clara que habitavam 
as cercanías da vila abandonada. 

Esse documento nunca f oi levado muito a sério; permaneceu esquecido 
por muitos anos, encontrando-se, atualmente, na Biblioteca Nacional, 
onde se acha catalogado sob o número 512. * 

Podemos, ainda, adiantar que o primeiro mapa amazónico, confec­
cionado em bases reais, devido as explora~oes do missionário alemao 
Samuel Fritz, realizadas entre 1690 e 1691 , apresentava ao norte do rio 
Amazonas urna indica9ao assás curiosa, a localiza~o do lago "Parima", 
onde se situava a Vila Manoa d 'El Dorado. 

De posse do aludido mapa, o explorador frances La Condamine per­
correu urna boa parte da regia o e inf ormou em seu relatório a Academia 
Francesa que os resultados obtidos em suas andan9as deviam-se a fide­
lidade do trabalho do padre Fritz. Mais um ponto, portante, a favor dos 
que acreditavam nas lendas difundidas naquela parte do país. 

As descriyOes dos antigos exploradores e o manuscrito 512 fizeram com 
que o conhecido explorador ingles Percy Fawcett, coronel do Exército 
de Sua Majestade Britanica e que serviu por vários anos e diversos go­
vernos sul-americanos demarcando limites, resolvesse embrenhar-se pelas 
selvas brasileiras em busca de Manoa. 

*Reprodu~o apresentada por n6s, em fac-símile no livro "Civiliza9oes Perdidas das 
Américas". 
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Certo de que alcan~aria o sucesso esperado, Fawcett partiu de C uiabá 
nos primeiros meses de 1925, acompanhado de seu· filho Jack e do fotó­
grafo Raleigh Rimel. 

Em sua última carta a esposa, datada de 29 de maio daquele ano, de­
monstrava um excesso de otimismo que contrastava com o tempera­
mento britanico. 

Em certo trecho informava que um silvícola fizera-lhe urna surpre­
endente descri~ao de urna cidade no interior da floresta, existindo no 
local mencionado diversos edificios de pedra, num dos quais se encon­
trava um espelho de cristal, que, refletindo a luz solar, iluminava o in­
terior da constru~ao, sendo possivelmente um templo de adora~ao ao sol. 

Após essa carta, ninguém mais ouviu falar da pequena expedi~ao . 

Foram escritos diversos livros e centenas de artigos sugerindo solu~oes 
para o mistério do desaparecimento de Fawcert e seus dois companheiros, 
sendo a mais provável, a que admite que todos tenham sido trucidados 
por tribos de índios nao aculturados, hipótese sustentada por Orlando 
e Cláudio Villas Boas, sem · dúvida as maiores autoridades acerca das 
tribos da aludida regiao. 

O achado de um esqueleto próximo a urna maloca tribal f oi considerado 
durante algum tempo como sendo a resposta do enigma, mas o exame 
realizado pelo cirurgiao-dentista da família do coronel nao consubstan­
ciou a previsao, visto que ele constatou ser diferente a arcada dental do 
esqueleto, comparando-a com a de Fawcett, existente em seu arquivo. 

Hoje, salvo o trecho que se encentra após as cachoeiras de Von Martius, 
muitas vezes apontada pelos indígenas da regiao, como sendo o local da 
Cidade do Sol, toda aquela parte do país acha-se bastante explorada, 
principalmente gra9as ao trabalho desenvolvido pelos irmaos Villas Boas. 

Desse modo, o mistério da cidade perdida, permanece definitivamente 
associado ao Coronel Fawcett . 
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Cap. 21 
-O GRAO PAI'l'fl'I 

O grande império dos Incas nao desprezava nenhuma oportunidade 
para a realiza9ao de operac;oes comerciais com as tribos situadas a margem 
dos limites de suas fronteiras . 

Geralmente, essas transac;oes constituíam o prelúdio de urna pene­
trac;ao colonizadora, visto que, f ace a organizac;ao social criada pelos 
monarcas andinos. - Tahuantynsuio , o império dos Quatro Pontos 
Cardeais, nao podia deter sua avassaladora expansao, sendo certo que 
dentro de alguns séculos tal processo de gigantismo os teria f or9ado 
a urn confronto com os Astecas, que, por sua vez, vinham caminhando 
rumo ao Continente Sul. 

Provas abundantes existem de que materiais utilitários de exportac;ao 
efetuados pelos grupos andinos atingiram povos da faixa do Atlantico, 
sendo sabido que a galinha doméstica que já era conhecida pelos últimos 
monarcas peruanos, desembarcou prirneiro no Brasil e passando de 
tribo para tribo, atingiu Cuzco ern apenas urna gera9ao. 

Contudo, o maior dos mistérios arqueológicos ligados ao inter-rela­
cionamento dos Incas com nossos silvícolas, está no fato de os cronistas 
espanhóis terem consignado que os últimos monarcas tornados guer­
rilheiros após o assassinato de Atahualpa, esperavam auxílio militar de 
um reino denominado Grao Paititi, que seria um poderoso Estado sobe­
rano, situado em algum ponto da Amazonia. 

Cumpre notar, que um desses chef es, Tito Cusi, vangloriou-se, se­
guidamente, <liante de renegados europeus, que, quando seus guerreiros 
Antis se juntassem aos soldados do Paititi , os invasores seriam derrota­
dos, pagando com suas vidas os nefandos crimes cometidos, principal­
mente os relativos a violac;ao dos templos do sol e das virgens neles al­
bergadas. 

Tal auxílio jamais chegou. E o Grao Paititi, mencionado muitas vezes 
como sendo a Cidade de Ouro ou Manoa , jamais foi descoberto, muito 
embora tenha sido realizadas inúmeras expedi9oes com o fito de des­
cobrir suas ruinas. 
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As lendas difundidas por diversos grupos tribais brasileiros, aludem 
a existencia de restos de edifica9oes de pedra, construidas por um grande 
povo que teria vivido no hinterland, antes da chegada de Cabral. 

Em pontos dispersos pelo interior do Brasil, o achado de ceramica de 
cunho ritual e de excelente acabamento, bem como, as enigmáticas ins­
cri90es lapidares encontradas as centenas por todo o sertao, f azem fer­
vilhar a imagjna9ao de mwtos estudiosos, cheios de esperan9a por urna 
descoberta de tal significado, que seria aclamada com entusiasmo em 
todo o mundo. 

V aso das tumbas de Cunani. 

Mas, a sistemática falta de verbas para pesquisar o passado desco­
nhecido dos povos brasileiros e o ceticismo da ciencia oficial impedem 
a obt~nc;ao de urna resposta cabal que esclar~a a História do Brasil, 
antes de 1500. 

Muitos estudiosos estabelecem urna separac;ao entre as lendas acerca 
de Manoa e as citac;oes sobre o Gao Paititi e acreditarn que poderia ter 
existido um Estado do tipo tao comum na rcgiao do Pacífico e que teria 
mantido um relacionamento com o lmpério Inca, conservando sua inde­
pendencia, tal como o que ocorria com o Reino Cuismancu, que era 
mais um Estado associado do que urna Provincia daquele lrnpério. 
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Resta dúvida se o nome Paititi seria o título do Governante ou o nome 
daquela na9ao. Em todo o caso nao possuimos elementos que nos per­
mita responder a essa questao. 

Se algum dja existiu no cora9ao do Brasil urna cidade pré-histórica , 
semente um acaso poderá levar a descoberta de seus vestígios. 

Esperamos, apenas, que se esse dia vier a acontecer, nao sejam os 
vetustos alicerces de suas ruinas destruidos por alguma máquina nive­
ladora, antes que os arqueólogos possam solucionar o enigma de muitos 
séculas. relativo as origens clo Rra"il. 

Ídolo de pedra descoberto na Amazonia no século XIX. 
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APENDICE 

, , 

A PRE HISTORIA 
DEVINHEDO 

Este capítulo enfoca urna pesquisa efetuada pelo autor no Município 
de Vinhedo, cidade localizada na Regiao Noroeste do Estado de Sao 
Paulo, com urna área de cerca de 82 Km2, de topografía irregular (for­
mas montanhosas menores) com altitude média de 730 ms. acima do nivel 
do mar, sendo seu ponto mais alto o cume chamado Altos do Mosteiro 
de Sao Bento. 

Vinhedo situa-se a urna distancia de 76 km por via férrea da Capital 
Estadual e 79 por rodovia. -

Localizada entre duas grandes cidades, Jundiaí e Campinas, sofre in­
fluencia cultural direta da segunda. 

A temperatura local oscila entre a máxima média de 28° C e a mínima 
média de 19° C. Possui clima temperado úmido. 

A popula9ao urbana do Município é de 21.299 habitantes e a rural de 
605 habitantes. Os limites sao os seguintes: Norte - Valinhos; Sul -
Louveira; Leste - ltatiba e Oeste - Itupeva. As vías de acesso principais 
sao: Por ferrovia "Ferrovia Paulista S.A. (FEPASA)", por rodovia 
pelas Via Anhanguera e Via dos Bandeirantes. 

Para viagens aéreas, liga-se o Município ao Aeroporto Internacional 
de Viracopos através da Variante Vinhedo-Viracopos. 

Vinhedo possui cerca de 350 propriedades agrícolas, sendo os princi­
pais produtos uvas e tomates. As propriedades estao modernamente ins­
taladas e a maioria dos agricultores utiliza a mecaniza9ao em suas la­
vouras, o que do ponto de vista arqueológico constituí-se em verdadeira 
tragédia. 

PESQUISA EM VI HEDO 

Atendendo convite do Prefeito Muncipal de Vinhedo, Dr. José Carlos 
Gasparini, dirigí-me aquela cidade em companhia dos professores Luiz 
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Caldas Tibiric;:á , Lourival J. Leite, Marcus Claudia Acquaviva e 
Washington Simoes, todos membros do Instituto Paulista de Arqueo­
logía , com a intenc;:ao de comprovar info rmac;:oes do achado de imple­
mentos líticos, o que consubstanciado, poderia significar que Vinhedo 
tivera urna ocupac;:ao indígena, anterior ao estabelecimento dos núcleos 
de colonizac;:ao, em sua maioria provenientes de grupos europeus imi-
grados para a regiao. ' 

Nossa curiosidade devia-se, principalmente, ao fato de que nao existía 
nenhuma citac;:ao anterior de achados de implementos indígenas na re­
giao, e os pesquisadores do passado, como Anthero Pereira Jr. Von 
Hiehring, Loefgren e outros jamais aludiram ao encontro de objetos 
arqueológicos naquela área, o que criava algumas dúvidas, sobre os 
" achados" , que poderiam ter urna outra origem, sem nenhuma liga9ao 
com Vinhedo. · 

Sendo aquela a minha primeira vista a Cidade, mantive a atenc;:ao vol­
tada para a potencialidade local, no assunto que me dizia respeito . Logo 
sentí que existiam grandes probabilidades de ter sido o local percorrido 
ou habitado por tribos indígenas em alguma época do passado . 

O ambiente mostrava-se bastante propício para instalac;:ao de centros 
habitacionais, permanentes ou provisórios. O clima ameno e a abun­
dancia de água teriam atraído os grupos nomades, da mesma maneira 
pela qual eu me sentía atraído. 

M.eus companheiros sentiram-se da mesma maneira e enquanto nossa 
cam1nhonete rodava pelas ruas, todos, sem excec;:ao, passamos a torcer 
para que pudéssemos encontrar algum sítio arqueológico, para desfrutar 
d~ um maior contato coma regiao e seus habitantes. desde o início pró­
digos em atenc;:oes e gentilezas. 

Após o primeiro encontro com o Prefeito Gasparini, que com sua 
exuberancia conseguiu nos contagiar bastante, e já de posse de urna 
belíssima '' mao-de-pilao'' , perf eitamente poi ida, um dos objetos encon­
trados em um terreno de um funcionário da prefeitura e razao de nossa 
convo.cac;:ao, preparei o plano de operac;:oes, destacando a equipe de 
pesqu1sadores do Instituto Paulista de Arqueología que iria trabalhar na 
regia o. 

A escolha de pessoal e do material necessário dependeriam, evidente­
mente, das condic;:oes que iríamos encontrar o terreno. Assim, após 
o conta to com o Alcaide, e com autorizac;:ao do mesmo, convidamos 
o proprietário do terreno em questao, o funcionário da municipalidade 
Sr. Germano, e dirigímo-nos até o s}tio. Alí chegados, verificamos que 
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existiam abundantes vestígios arqueológicos aflorando a superficie de­
vido a passagem de arado para plantío de sementes. 

Ao primeiro olhar verificamos a existencia de inúmeros fragmentos de 
ceramica, partidos em pedac;:os de tamanhos variáveis e urna rápida cata­
gem demonstrou que os vestígios poderiam ser de ceramica indígena. 

Dado a premencia do tempo e a falta de implementos para a pesquisa, 
resolvemos retornar em outra ocasiao, já com um plano pré-determinado 
de busca sistemática. 

Decorrida urna semana, retomei a Vinhedo, em companhia de um 
grupo escolhido, dispostos todos a desvendar os segredos que por ven­
tura ex.istissem no sub-solo, afim de revelarmos a verdadeira história 
pretérita da regiao. 

Urna coisa era certa. Se houvesse algo a ser encontrado, nao demoraría 
muito para que isto ocorresse. Para os exames preliminares centava com 
o apoio dos professores que me acompanhavam na primeira visita, Luiz 
Caldas Tibiric;:á, Washington Simoes e Lourival Leite, tendo convocado 
ademais a Profa. Marly Neves de Paula e o desenhista-técnico Jorge 
Elias Mamede. Sabia que teria, ainda, o concurso valioso de alguns dos 
meus ex-alunos do recém concluído curso de arqueología que tínhamos 
ministrado em Judiaí, como resultado de convenio firmado entre o I.P .A. 
e a Secretaria de Educac;:ao daquela cidade. Pessoal jovem e entusiasta, 
desejoso de aplicar em um campo real toda a prática que tinham adqui­
rido nas aulas. Oeste modo, o grupo foi distribuído, nomeados os moni­
tores de cada turma e indicamos as pesquisas em toda a superficie do 
terreno. 

Foi durante o segundo día de explorac;:ao inicial que surgiram os pri­
meiros elementos de comprova9ao de urna ocupac;:ao indígena na regiao. 
O grupo que era coordenado pelo Prof. Washington Simoes e que com­
preendia Francisco de Matheo, Fábio Daró e Enrique Viana Arce loca­
lizou um novo implemento lítico (alisador) associado a diversos cacos de 
ceramica, alguns de excelente qualidade, demonstrando que o grupo, além 
de ser ceramista, tinha sido possuidor de conhecimentos técnicos bas­
tante desenvolvidos. 

Lamentavelmente, o estado do campo evidenciava que o sítio arqueo­
lógico tinha sido bastante danificado, devido ao fato de que de há muito 
vinha sendo arado e plantado. 

Todavia, a qualidade do material exigía a realizac;:ao de esfor9os con­
j ugados para que fosse recuperado o maior número possível de p~c;:as . 
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Urgia, pois, realizar-se urna pesquisa de salvamento. 

O passo seguinte era enviar urna notifica9ao ao Servi90 do Patrimé)nio 
H istór ico e Artístico Nacional sobre o achado, solicitando a competente 
autoriza9ao para pesquisa . A resposta nao se fez esperar. 

Decorridos poucos dias recebi urna autoriza9ao, firmada pelo Dr. 
Aloísio Magalhaes, em que eu era nomeado rcsponsável pelas pesquisas 
em Vinhedo. Solicitei entao o concurso do Prof. Guy Christian Collet, 
do Conselho Técnjco do 1.P .A . que daria apoio na classifica9ao e identi­
fica9ao dos objetos lí ticos que recolhessemos, pois ele é um dos prin­
cipais especialistas desta área. 

Após um relatório preliminar ao Prefeito, recebemos o apoio das Di­
retorias Municipais e Obras e de Educa9ao, que nos forneceram o apoio 
logístico necessário. 

Com as equipes montadas -e monitoradas, partimos entao para a deter­
mina9ao dos locais onde seriarn realizadas nossas pesquisas iniciais. 

Foram escolhidos tres campos para coleta de material. 

O primeiro no terreno do já citado sr. Germano Rigacci, outro no te~­
reno ocupado pela sra. Marta da Silva e Familia e o terceiro, que abrang1a 
propriedade municipal e se estendia pelo terreno pertencente ao sr. Joao 
Pescarini e Sócios. 

Todos se limitando e localizados ao longo do Río Pinheirinho e da 
Estrada Velha Louveira-Vinhedo . 

Os vários cortes-testes efetuados nos tres cam pos demonstraram que 
os sítios encontravam-se totalmente revolvidos, quer pela acao de arados, 
quer por tratores que foram utilizados no projeto de ampliacao do Rio 
P inheirinho. 

Mas, a coleta propiciou o encontro de mais de 3.500 cacos de cerfunico, 
além de implementos de pedra tais como " Mao-de-Pilao", "Machados 
polidos", " Raspadores" e outros objetos de feitura humana. 

Tais objetos nao deveriam ter pertencido a um único extrato pois, 
principalmente na ceramica, podia-se constatar a utiliza9ao de técnicas 
bastante diferentes. 

Alguns cacos pertenciam a lga9abas com acabamento corrugado e 
encontramos, ainda pequenos peda9os de ossos, e o achado de dentes e 
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de urna mandíbula permitiram criar a impressao de que o sítio, ou urna 
parte dele, fora um cemitério. 

O lítico, em sua grande maioria nao parecia ser de uso diário, devendo 
ter pertencido ao rnobiliário fúnebre de notáveis da tribo. 

As p~as encontradas ensejam diversas questl>es, que somente poderao 
ser respondidas com o prosseguimento das pesquisas, caso seja encon­
trado um sítio nao destruído. Gracas ao cuidadoso trabalho do dese­
nhista Jorge Elias Mamede possuímos urna idéia aproximada das formas 
originais dos vasos. 

Os motivos aplicados e os tipos de bordas comprovam que os cera­
mistas pertenciam a grupos Tupi, quadro este que se coaduna perfeita­
mente coma ocupa9ao indígena do interior de Sao Paulo, notadamente 
naquela macro-regiao. Todavia, existe um aspecto que distoa do plano 
geral , resultado do achado de partes de cachimbos de barro, tendo em 
seus fornilhos representa9oes antropomórficas, demasiadamente pare­
cidas com os cachimbos que f oram estudados por Frederico Barata,* 
oriundos das culturas da Amazonia brasileira. 

Tais cachimbos vem merecendo urna atenea.o especial por parte dos 
pesquisadores do I.P .A. e urna parte do estudo foi apresentada durante 
a 111 Jornada Brasileira de Arqueologia no Río de Janeiro. 

Presentemente, as pesquisas encontram-se no seguinte estágio: Sabemos 
que Vinhedo teve popula9oes indígenas pré-históricas, que devem ter 
ocupado a regiao em épocas diferentes, mui tas vezes enterrando seus 
mortos dentro do atual perímetro do Municipio. Pelas técnicas empre­
gadas, sabemos que houve diferencas mareantes entre estes grupos. 

Sabemos, ainda, que um dos grupos ocupantes uti lizava técnicas e ob­
jetos que nao correspondem ao padrao usual das tribos tupi, parecendo 
ter havido urna influencia de povos Aruak, possivelmente da regia.o 
amazonica . Assim, está formado um quadro, ainda bastante modesto, 
mas que já altera o panorama arqueológico da regia.o. 

Novas pesquisas, poderao talvez propiciar novos dados e, quem sabe, 
o encontro de um sítio intacto. 

•Descritos non? IV da Revista do Museu Paulista - pags. 183 a 198 - ills. 
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Com os trabalhos já realizados ficou constatado que o passado de 
Vinhedo é muito mais antigo do que se acreditava, mergulhando talvez 
para o período anterior ao descobrimento do Brasil, Vinhedo, além de 
sua honrosa história teve sua pré-história, fato que ficou ignorado por 
muito tempo. 
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